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stá praticamente fe-
da a negociação para a 
enção de um emprésti-
-ponte de US$ 500 mi-
es com o Banco para 
mpensações Internacb-
is (BIS, o banco central 

bancos centrais dos 
íses industrializados) 

servirá para colocar 
dia o pagamento dos ju-
aos bancos privados. 
penas dois países, dos 
rze que participarão 
operação, ainda não 

riram formalmente, se-
do informou o Banco da 
laterra (banco central) 
ministro da Fazenda, 

ilson Ferreira da Nó-
ga. 

anúncio da conclusão 
empréstimo-ponte —
facilitará as conversas 
o Clube de Paris na 

xim a semana — pode-
segundo o ministro, 

ntecer "dentro de al- 
s dias". Uma fonte pró-
a do ministro foi ainda 

is otimista: disse que o 
fecho poderá acontecer 
da hoje. 
9s US$ 500 milhões se 

materializarem com tal 
presteza, estará configura-
da uma circunstância favo-
rável ao Brasil: os mesmos 
participantes do emprés-
timo-ponte serão os princi-
pais interlocutores e duran-
te a renegociação dos cré-
ditos e garantias oficiais no 
Clube de Paris. 

O pagamento dos US$ 500 
milhões será feito em tan-
dem com o primeiro de-
sembolso de um acordo que 
se pretende assinar com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Se o BIS 
aprovar o "bridge-loan" 
antes mesmo de o Fundo 
formalizar o acordo com o 
Brasil (o que deve aconte-
cer na próxima terça-feira, 
dia 26), estará dando um 
voto antecipado de confian-
ça ao País. Trata-se de 
uma atitude pouco usual 
nos anais do conservador 
BIS. 

O ministro Ferreira da 
Nóbrega completou ontem, 
ao voar no fim da tarde pa-
ra Paris, a primeira para-
da daquilo que chama de 
"apresentação itinerante", 
sua tradução para "roads-
how", isto é, uma visita a 
toque de caixa às capitais  

88611¡x¡' 6i, 

) 

de seus principais credores 
europeus, explicando as di-
versas faces dos acordos 
externos brasileiros. 

Mas ao mesmo tempo em 
que, como fez ontem em 
Londres, manterá contatos 
com autoridades monetá-
rias, banqueiros credores e 
grandes investidores, o mi-
nistro da Fazenda procu-
rou um espaço para falar 
com homens de negócios 
interessados em saber de-
talhes sobre ações gover-
namentais que possam via-
bilizar sua presença no 
Brasil. 

Ainda ontem, durante - 
um almoço em que foi ho-
menageado pela Câmara 
de Comércio Brasileira na 
Grã-Bretanha, Mailson dis-
se que o Conselho Monetá-
rio Nacional deverá apro-
var, na última semana de 
agosto, um programa de 
conversão de dívida em ex-
portações. Fazendo blague, 
o ministro observou que o 
governo já rascunhou 22 
propostas diferentes, mas 
que ainda procura uma for-
ma de implementar o pro-
grama sem afetar a receita 
gerada pelas exportações 
tradicionais. 

A propósito do mesmo as- 1, 
sunto, disse que já existem 
pedidos para conversão de i 
divida em exportações to 
talizando mais de US$ 10 bi-
lhões, abrangendo de na-
vios a soja. Ele lembrou 
quço governo-tem um, sis-
tema pré -cla ssific atório 
para os candidatos, subli-
nhando que as mercadorias 
envolvidas não devem ser 
exportáveis normalmente, 
que devem implicar a ob-, 
tenção de financiamentos 
de longo prazo, devem per-
mitir a geração de "adiei°. 
nalidades" (isto é, devem 
criar um efeito cascata de 
vantagens para o Pais) e 
devem abrir novos merca-
dos.  
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Ele deixou claro que há 
dúvidas se operações do ti-
po deverão incorporar ou 
não os descontos hoje exis-
tentes para ativos brasilei-
ros. Mailson citou a troca 
de navios (devido às pecu-
liaridades do mercado in-
ternacional) como um 
exemplo típico de merca-
doria passível dessa opera-
ção. 

Respondendo a uma 
questão colocada por um 
representante da British 
Petroleum Mineração, o 
ministro deixou claro que o 
executivo lutará para su-
primir, na segunda etapa 
da Constituinte, a restrição 
à operação no País de em-
presas estrangeiras no se-
tor mineral. Esta é uma 
das duzentas emendas su-
pressivas que o governo 
elaborou para a segunda 
fase da Constituinte, expli-
cou. 

O ministro da Fazenda 
começou seu expediente 
londrino no domingo, com 
um jantar com os quatro 
maiores bancos comerciais 
ingleses (National, West-
minster, Barclays, Mi-
dland e Lloyds). Ele admi-
tiu que pelo menos um de-
les, o NatWest, ainda não 
se decidiu se participará do 
"pacote" brasileiro (o 
mesmo NatWest mostrou-
se igualmente recalcitran-
te quando do fechamento 
do acordo de 1986), mas 
disse que seu "chairman", 
lord Boardman, "não fe-
chou nenhuma porta". 

Ontem, a delegação bra-
sileira recebeu o reforço de 
Thom as Reichmann, do 
FMI; Armeane Choksi, do 
Banco Mundial; e Bill Rho-
des, do comitê assessor de 
bancos, para uma apresen-
tação para uma platéia for-
mada por banqueiros cre-
dores estabelecidos na 
City. 

O ministro, que fez a 
apresentação final, disse 
que os ganhos, nos primei-
ros cinco meses do ano, na 
frente do déficit público, fo-
ram bem recebidos pelos 
banqueiros. Em contrapar-
tida, ouviu dos mesmos 
banqueiros muitas indaga- 

Mailson da ~rega 
ções a propósito das taxas 
de inflação. Ele disse que 
as instituições com visão 
de longo prazo aceitam 
bem a idéia de que uma re-
versão da inflação poderá 
acontecer dentro dos próxi-
mos meses — ele enfatizou 
que os números de agosto 
provarão que "os preços '  

não estão descontrolados". ; 
Reichmann explicou aos 

banqueiros que o FMI fará 
um acordo com o Brasil' 
apesar das altas taxas de 
inflação, porque considera 
que a indexação no Pais 
torna a política de controle 
de preços mais difícil. 

Nos encontros com Nigel 
Lawson, o ministro do Te-
souro inglês, e Robin 
Leigh-Pemberton, gover-
nador do Banco da Ingla- 
terra,  

 MaiLson da Nóbrega 
disse ter apurado uma dis-
posição favorável, portanto 
bastante diferente (notada-
mente no caso de Lawson) 
da demonstrada durante a 
visita de um dos antecesso-
res de Mailson, Dilson Fu-
naro. 

Lawson teria dito que o 
governo brasileiro deveria 
preocupar-se em jamais 
operar com juros negati-
vos, enquanto Leigh-
Pemberton formalizou o 
apoio britânico ao em-
préstimo-ponte do BIS. 

A delegação brasileira 
seguiu ontem à noite para 
Paris, onde o ministro se 
encontraria, ainda na noite 
de ontem, com a imprensa 
econômica francesa. Hoje 
mesmo ele manterá vários 
contatos com autoridades e 
banqueiros franceses e se-
guirá à noite para a Alema-
nha. 
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(Continua na página 16) 

O Chile, desde que iniciou 
seu programa de conver-
são da divida externa em 
investimentos, há três 
anos, já reduziu em US$ 4 
bilhões os débitos, então de 
US$ 22 bilhões. Segundo in-
formações do banco cen-
tral do país, no próximo dia 
4 de agosto o governo pre-
tende firmar um acordo 
inovador com os bancos 
credores e ainda retornar 
ao mercado voluntário de 
Crédito. 


